
de pasar Seis mezes se me requererá, para determinar se ha de Ser 
Solto ou não. 

Noque toca a Maria Baptista, que hê a principal culpada, por 
ser apropria as feridas, procurara, prendela pelo 

que puder, etanto q o Conseguir para nella 
mandar executar castigo. D.s g.e a Vm S. Paulo 

de de 1770 / / Dom Luiz Antonio de Souza / / 
S.r Juiz Ordinar." M.el José 

P.a o Adm.or Geral do Contr» das Baleas. 

Receby a Carta de Vm de 23 de Dezbr.0 do anno proximo 
preterito, e estimei as boas noticias, com q Vm me felicitou neste 
novo anno, porq Sou m to interessado, em q Vm Logre feliz Saúde, 
por afecto, epor obrigação. 

Como intendo Vm terá a noticia das grandes dispezas q estã 
fazendo esta provedoria com os descobrim tos do Certão, por iso 
me persuado, q Vm não estranhará, q na falta em q me achey de 
dinhr° pronto para acudir ao Serviço de S Mag.e, q D.s g.e tomase 
o expediente de me valer de novo imposto, pasando Letra pa Lisboa 
sobre o contrato, porq esta resolução procedeo pelo aperto emq 
achava, e não haver nesta Praça outros meios por onde me poder 
valer, nem se achar particulares q tivesem dinhr° para tomar sobre 
mim, q ahavelos certamente não tomaria semelhante Expediente 
Agora q Vm manda conta, e aqui se acha o am.° Balthezar dos Reys 
lhe escrevo, q antes de se auzentar deixe Liqui 

por ser m t 0 mais acertado, q se ajustem 
se achar por la, do q deixar isto pa as demoras 

No q respeita as propinas, atendendo as obriges, q a Vm 
advirtiria falar em tal, mas como isto 

aemolumentos deste Governo, em q inte 
sucessores, devo dizer a Vm, q à Ordem aponta, só 

reprova, q se cobrem etreplicadas, conforme o numero dos 
so q se paguem; porq se o prohibise pelo contr° 

ordena aos respectivos con aquém aquelas, q por Legitimo 
titulo se deverem; principia agora de Novo e S Mage 

de Regente, q gozarey de tudo aquilo, q gozão 
generaes do Estado do Brasil; da mesm 

pagar na Bahia, e Pernambuco, generais, as devem 
também pagar aqui. 

Pelo que toca à Capela, eu não tenho sido em cauza alguã 
contra Vmces, tenho sido Zelozo no que toca ao Serv° de S. Mag.e, 
como tenho de obrigação; e porq tanto od° Contr°, como a Forta-
leza da Bertioga tudo hé do mesmo Snr e não hê justo q fazendose 
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Capela na armação, fique o Prezidio sem misa, ou obrigado avir 
buscala, dezamparando a Fortaleza e S. Mag.e q Ds g.e perdendo 
asua pose, eobrigado adispender hua avultada congroa, pa conservar 
hu Capelão actual, Sendo notoria adistancia, q há pa poder ir este 
da V.a de Santos nos dias de preceito. 

Estas razoez são tão evidentes, q não necessitão de outra prova; 
e em outra qualquer couza em q não se prejudique o interesse de 
S. Mag.e julgarei q Vm Se queira Servir da 
para q fasa m to diferente conceito de opinião em q estã de q não 
desejo Servir q me ha de m to pronto, e m to certo como sempre 
o dezejei ser com os mais amigos, e com specialidade 
Vm q D.s g.e S. Paulo a 18 de Março de 1770 / / D. Luiz Antonio de 
Souza / / Franco . . . . . . . da Fonseca / / 

Pa Balthazar dos Reyz 

Estimo m'° q Vm chiegaSe a ese suceso, e q a mesma 
dita o aComp dispozição, q sempre lhe dezejo. 

Emq que vm me diz quer fazer nesse Porto 
para parece q havera outras Couzas mais 
Contr° gaste o seu dinh°, porq vender nesta Capitania, 
com Cazas, em q aqui Sealojava. 

Pelo q resp ,a ao q vm me diz q D.s não quer, q nos mares de 
nossa America haja peixes, deq se extraya oespremacete, devo 
dizer a vm, q a vonte de Deus não apodemos nos saber, nem alcan-
çar, porq opreservou os rezervou So p? Sy, o q posso segurar a 
vm hé que emq to a ma opinião, nem vm tem satisfeito a Condição do 
Contr°, pelo modo, comq se fes a experiencia, nem eu estou capa-
citado dela, pela não ver fazer ocularm te, como a Vm avizei q 
queria ver, e Como ese hé hü ponto substancial do Contr°, em que 
não só perde S Mage, e o bem publico e o lucro de se ficar 
extraindo hua droga, q não temos, mas juntam te se segue a conse-
qüência de se ficar estabelecendo a opinião de q a não podemos 
ter, para se não fazer em as deligencias necesarias para o futuro; 
me hé precizo declarar a Vm, que esta matéria pedia q Logo q 
. recebeo ama Carta, ou detivese a sua viagem, ou 

o chamado Mestre da Ilha de S. Catherina Porto 
para se fazer seriamte aexperiencia, ese o conhecimento claro 
se a falta de se extrair o d° espremacete procedia do defeito dos 
peixes, ou da falta Mestre, de q estou persuadido 
ser o pelo q dos Reynos Estrangeiros não 

Capazes de nos insinar, como dod° Mestre 
tenho fraquisimas 

Vm sempre pasa por ese Porto hã alguãs 
dependencias do Serv precizo descidir, será 
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